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Na tese que apresentamos ao I Colloquium de Estud·os Luso-Bra­
·sileiros1, pretendemos fazer uma síntese breve dos elementos fundamen­
tais da cultura portuguêsa. Mostramos então que a chamada cult1..1ra 
nacional não é um somatório das diferentes culturas regionais, mas 
uma integração destas, visto ela resultar da atividade cultural de indí­
víduos $aíd ·os das diferentes áreas do país. Tendo em vista um .a síntese, 
focamos exclusivamente a chamada cultura nacional, que em Portugal 
se apresenta bastar:te homogênea, e pusemos de lado as culturas regionais, 
muito variadas e que dariam um quadro excessivamente heterogêneo. 

Como hoje nos propomos tratar simplesmente alguns aspectos so­
·Ciais do povo português, usaremos de um métoào diferente, F.111alisa11do 
·de preferência as populações regionais sincrônicamente, ,risto estas nos 
poderem explicar muitos dos comportamentos da personalidade básica 
·portuguêsa que estudaremos mais tarde. Os múltiplos arcaismos, 
preservados em regiões menos accessíveis do país, permitem estudar a 
evolução da sociedade portuguêsa atual, onde persistem fortes resíduos 
·de atavismo cultural, como num quadro diacrônico. 

Antes de entrar na matéria, d·evemos dizer que a sociedade portuguê· 
sa atravessa em nossos dias uma fase de enorme transformação, mercê 
-dcs progressos da técnica e do rápido desenvolvimento industrial dos 
últimos decênios, e até como conseqüência das medidas tomad ·as no 
sentido de sustar ou orientar essa transformação. Contudo, são ainda 
.bastante nítidas certas características tradicionais, que lhe conferem fi­
sionomia própria no conjunto das nações euro ·péias, resistindo bastante 
ao desgaste violento de certos agentes mod ·ernos 2 • 

Família nuclear 

Começando por analisar a família, base de tôda a sociedade hu­
mana, notamos que a família nuclear vai ganhando cada vez mais ter­
reno sôbre a família grande multifu11cional, predominantemente do tipo 
_patriarcal, ainda muito freqüente no norte do país. Os progressos da 

* - Comunica ção ao II Colloquium Internacional de Estudos Lu!IO-Brasileiros, reunido em São 
Paulo , 12-18 de setembro de 1954. 
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família i1uclear devem-se ao aumento do proletariado nas regiões urba- -
nas e industriaís. ou às influências cos ,mopolitas sobretudo na capital . 
Mas pode -se dizer que o fato1· mais decisivo é a quebra dos 1.aços cc>m 

a terra :{. 
Para e) sul do Tejo, o tipo don1inante e tradicio11al é a família nu ­

clear , bem indi, , idualizada . Razõe .s de ordem r1istó1·ica e natL1ral exf ·l:­
cam esta distincão entre o norte e () sul do país , distinção que aliás ., 
se verifica em outras formas de vida, como por exe111plo no s.e11ti1nent o 

religioso ·1 • 

No sul deram-~t.' altera ções profundas do p()voam e nto prim iti, 1 0 c~c r11 

a invasão árahe e a guerra de reconquista. As doações de te1·1·as feitas 
pelos sobe1·ano s aos nobres e ordens religiosas, aliadas às condi ções de 
solo , 1noJ:fologia e a1·idez d·o Alentejo , deram origem a um tipo de proprie­
dade o latifúndio · e de ocupação humana muito diferente d c s do 
norte :-.. Ce1·tas regiões do Aler1tejo têm mesmo ca1·acterísticas ele terras 
de colonjz .a ção recente. Canh ·estros , por exemplo, em Fe1-reira do Alen­
tejo , é hoje uma aldeia com algu11s centos de habitantes, que, pràtica -­
mente J não existia há uns cinqüenta anos. Fizemos lá um inquérito 
pormenorizado e verificamos que as famílias att1ais são oriundas de f an1í­
lias algarvias ou de outras vindas de vários pontos do Alentejc,li. 

E11contr ·amos aí menor coesão social, falta de vínculos f amil1ares . 
para além da família nuclear, e laços men .os fortes entre o indivíduo e 
a comunidade. Julgo que a e~plicação dêstes fatos reside na circt1nstân- ­
cia da esma .gadora maioria dos ru1·ais alentejanos não possuírem terra 
e serem meros assalariados. Entre os grandes proprietários nota-se 
uma acentuada tendência capitalista, que se sobrepõe aos sentimentos 
de família extensa dominantes no no1·te. A vontade de aume11tar a for­
tuna faz co,m que muitos tenham poucos filhos às vêzes só un1. Os 
casamentos de um herdeiro único com uma herdei1·a única contribuen1 
para uma act1n1ula ção de propriedades cada vez maiores nas rr1ãos de 
poucos, caso não ra1·0 em nossos tempos. Co11tudo, parece que outrora, . 
antes da \ 7alorização ·d·e muitas terras alentejé:3.nas pelo emprêgo de · aclu­
bos químicos , os pt·oprietários lavradores não estavam do ·minados pela 
mentaliciade capitalista e 1·ei11ava também em n1uitas casas um ce rto 
espírito p atr iarcal que abrangia pa1·e11tes e criadagem que viviarn sob o 
mesmo t eto. Dêsse tempo não muito distante fica1·am ain(ta vestígios 
ern várias famílias , ele forma que as 1·elações entre patrões e c1·iados , ou 
entre prcprietários e lav1·ad .ores são por vêzes de tipo hurnano, familiar 
e não in tei 1·a1nente postas r1um pla110 frio de interêsses. 

Po1·ém a situação tende a agrava r-se r ài:-)idan1ente , e aos a11tigos 
la ços de respeito e mútua compreensão ter1dem a substituir-sf ~ atitudes . 
interesseiras que~ por vêzes, poderr1 co11dt1zir ri conflitcs por enqua11to . 
latentes . 
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São várias as razões que explicam esta evolução. Em primeiro 
lugar está o rápido aumento da população rural fenômeno geral em 
todo país aqui mais grave do que etn outras províncias pelo fato de a 
agricultura alentejana não exigir cuidados constantes mas só periódi­
cos, não haver uma ind 'ústria que absorva os excedentes humanos, e ain­
da pela falta de emigração. A baixa emigração de alentejanos para 0 

estrangeiro tem levado a]guns autores a defender a tese lírica do apêgo 
cio homem à terra, por influência da planície na psicologia dos habitan­
tes daquela província. Porém, um inquéritcl, que fizemos em algumas 
regiões do Baixo Alentejo, deu resultados muito diversos. Um grand :e 
número de rapazes novos respondeu que gostaria muito de emigrar, mas 
que não tinha dinheiro para as passagens 7 • De fato, o alentejano ou tern 
uma situação desafogada e então não pretende emigrar os que emi­
g1·am por pura aventura são muito raros ent1·e gente do povo ou é 
um assalariado que vive do 'dia a dia e não pode fazer economias que 
lhe permitam pagar uma viagem para a África ou para o Brasil. Não 
é por ter apêgo à terra que o alentejano não emigra, mas por impossibi­
lidade financeira de a abandonar. Dentro da província é freqüente o 
alentejano deslocar-se à procura de trabalho até conc ,elhos distantes. 

Em segundo lugar o conflito resulta do maior espírito - de ganância 
<io proprietário, que opõe os seus interêsses capitalistas aos interêsses 
dos rurais . Em parte isto é uma conseqüência das tendências da época, 
1nas a situação agravou-se com o emprêgo dos adubos químicos que 
permitiram arrotear imensos hectares de terra que até então eram mata­
gais quase imp1·odutivos e pela aquisição de terras feita por citadinos 
enriquecidos com os negócios fáceis das duas últimas guerras. De iní­
t~io, os trabalhos de arro .tea .n1ento e as p1·imeiras colheitas em terras qua­
se vi1·gens trou»eram um período ·d·e grande prosperidade . Esta prospe­
ridade contribuiu para o aumento rápido da ·população, mas o cansaço 
das terras, a erosão de algumas e o recrudescín1ento do espírito capita­
lista, mal habituado aos grandes lucros, deu lugar a problemas sérios, que 
ainda tendem a agravar-se com a mecanização ·d'a agricultura. A situa­
ção, em si, não , é extremamente grave, pois há várias soluções para êstes 
problemas. Contudo julgo que ner1huma delas modificará a te11dência 
cada vez mais nítida para a individualização da família nuclear. A so­
lução dos problemas pode tornar mais cordiais as relações, mas não 
n1e parece possível mo ·d'ificar as tendências sociais que se observam na­
c1u.ela província. 

Os laços de parentesco são menos fo1·tes e extensos do que 110 11ortep 
o que não quer dizer que as relações entre homem j e mulher não sejam 
l1armoniosas e duradouras, apesar da grande percentagem de ligações 
naturais),s. 

As I'elações entre filhos e pais são respeitosas, mas o pai está longe 
de ter o ascendente sôbre a família que tem no norte. O·s filhos, bas-
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tante mimados pelas mães, dispõem com freqüência de gran ·de parte do 
seu salário, emancipando-se cada vez mais da tutela paterna, o que 
contribui para afrouxar os laços do agregado familiar. Em contrapar­
tida, o compadrio estabelece laços sociais apertados, que compensam 
a falta de vínculos de parentesco entre parentes mais afastad ·os. Os laços 
entre compadres chegam a ser mais fortes e sagrados do que aquêles que 
unem parentes afastados entre si9 • Pode dizer-se que o compadre é uma 
instituição social de importância fundamental nalguns lugares desta pro­
víncia, o que merece estu :d·o mais pormeno ,rizado pelo desenvolvimento 
que assumiu nalgumas regiões do Brasil 10 • As relações entre compadres, 
freqüentes entre proprietários e rendeiros e entre êstes e assalariad 'os, 
servem para estabelecer uma rêde de relações de tipo familiar, de indiscu­
tível utilidade social . 

Em grandes extensões do Alentejo são poucos os trabalhos mistos, 
predominan id'o a divisão sexual do trabalho. Por várias razões · as crian­
ças não costumam acompanhar os pais para o campo e ficam nas aldeias 
sob a vigilância materna. Talvez como conseqüência da separação do 
trabalho dos adultos nota-se também uma certa se·paração sexual da 
infância. Esta resulta um pouco do ideal de educação das mães, que 
nalguns lugares dei.x,a1n os rapazes correr aventuras à sôlta, enquanto 
que as filhas são mais vigiadas e aprendem com a mãe trabalhos do­
mésticos. Esta separação acentua-se pela vida fora. Nesta província 
é mesmo freqüente alguns chefes de família viverem nos montes ( casas 
de lavoura) ou andarem com os gados e só virem a casa aos fins de 
semana. 

Apesar da superiorid 'ade econômica do homem, cujo salário é maior 
- como aliás em todo o país não se pode dizer que êste tenha sen1pre 
superioridade social. No Alentejo há mesmo inúmeros vestígios de ma­
triarcado11. A mulher, sendo o elemento estável da aldeia, termina por ser 
o elemento preponderante, razão por que se podem observar formas de 
matrilinearidad ·e e matrilo ,calidade em várias regiões alentejanas. Nal­
guns lugares, quando um jovem casal não tem residência própria, é o 
noivo que vai residir para a casa da família da mulher 12 • 

Segundo Picão, na região de Elvas, um casal nunca adota as crian­
ças de parentes do marido. Adota com mais freqüência as crianças do 
irmão da mulher e mais raramente os ·da irmã da mulher. Recebe um 
pai ou irmão inválido da mulher, mas não os do homem 13 . É também 
freqüente acrescentar-se ao nome de batismo o nome da mãe e não o 
do pai; noutros lugares podem acrescentar os dois 14 • 

Picão conta também certos costumes de agressividade feminina em 
relaçã o a qualquer transeunte do sexo masculino, quando se realizam 
lavouras feitas por grupos de mulheres 15, que impressionam . pela semelhan­
ça com os ct·escritos por Malinowski relativamente às mulheres das 
ilhas Trobriand 16 • De resto isto é o resultact ·o de sondagens locais e os 
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nossos atuais conhecimentos não permitem generalizar a tôd~1 região 
o que acabamos de $alientar. 

No Algarve, as condições naturais, determinam um quadro humano 
diverso do de Alentejo. O povo é aqui mais vivo, tagarela e comunica­
tivo do que no Alentejo, mas os laços de parentesco não são mais fortes 
nem mais extensos do que naquela província. A terra d'ividida torna pos,,. 
sível a existência de muitos pequenos proprietários que acum11lam com 
freqüência várias atividades, visto o, rendimento da terra ser insuficiente. 
O aumento da população não determina aqui as grandes crises que apon­
tamos no Alentejo. O homem acumula o trabalho da terra com a pesca 
e o comércio. A indústria de conservas absorve alguns excedentes hu­
manos que não encontram subsistência no trabalho da terra. Mas se 
a pressão demográfica se faz sentir, o algarvio tem recursos para emi­
grar e não raras vêzes o faz definiti,,amente e não o título temporário, 
como é o caso da gente do norte 17 • Nas épocas das grandes lavouras 
alentejanas, sobretudo nas ceifas, o algarvio parte em grandes bandos 
a ajudar a ceif a1· o pão do Baixo Alentejo, donde regressa com um 
pequeno pecúlio . 

A mulher tem grande preponderância social. É ela que trabaíha 
os pedaços de terra, onde tem suas hortas e pomares, e é ela que vende 
os produtos nos mercados próximos. Nos casos em que os homens estão 
ausentes, porque emigraram, ela dirige todos os negócios da casa com 
verdadeira maestria. Aqui a separação dos se:,iOs não é freqüente; a 
promiscuidade é maior, a religiosidade é baixa como no Alentejo e nal­
guns lugares quase nula. 

A família extensa e a aldeia comunitária 

Em flagrante contraste com estas formas de vida social ràpidamen­
te esboçadas, estão as p1·ovíncias situadas ao norte do Tejo. Conforme 
se caminha para o norte o quadro social t·ransforma-se progressivamente. 
Os laços familiares multiplicam-se, o agregado familiar apresenta-E.e 
forte e, com freqüência, a f an1ília extensa sob1·epõe-se à família nu­
clear. 

A família extensa está de certo modo relacionada com f armas so­
ciais de raízes comunitárias~ enquanto que a família nuclear, pelo sim­
ples fato de ser um elemento universal das sociedades humanas, nos apa­
rece nas regiões sem tradição comunitária, ou naquelas on·d·e a evolução 
social e, determinada pelos progressos da técnica, pela industrialização 
e pelo desenvolvimento da vida urbana que afinal é uma conse-
qüência dêstes dois últimos f atôres a enfraqueceu ou suprimiu . 

. -Verifica-se assim maior densidade da família extensa nas reg1oes 
montanhosas e planálticas d·o norte, onde existem vestígios nítidos de 
comunidade semi-autárcica de feição comunitária, e diminuição progres-1 
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siva para o sul, onde quase se não encontram vestígios con1unitiirios 
para além do Tejo , se e:,iCetuarmos algumas formas de compáscuo para 
além Guadiana, ou cabradas coletivas na serra algarvia, principalmente 
no Caldeirão. 

Para se compreender bern a família extensa, geralmente de tipo 
patriarcal, freqüente no norte do país, e os laços de tipo familiar tão 
eJltensos e complicados, é necessário estudar as comunidades de tra­
dição comunitária , semi-autárcicas~ air1da preservadas em nossos dias . 
Em regiões privilegiad ·as pelo isolamento e com grandes tratos de ter­
reno próprios para o pastoreio, ainda se encontram hoje comunidades 
e-'leepcio11almente prese1·vadas, on ·de o etnólogo pode estudar, como 
num laboratório, formas de organização social cujas raízes mergulham 
no clã prato-histórico. 

Os casos mais p1·eservados em nossos dias, 1da antiga tradição comu­
nitária, são Vilarinho da Furna 1·" e Rio de Onor 19 . O seu estudo permi­
te-nos encontrar a explicação para um certo n{1mero de formas de ten­
dências associativas, de auxílio mútuo e t1·abalho por favor, f reqüer1tes 
em várias regiões do país. Embo .ra êstes sejam mais freqüentes 11as 
reg iões serra11as e planálticas do Minho, Trás-os-Montes e Beira s, ne1n 
por isso se podem ignorar em regiões menos arcaizantes e até onde do­
mina a propriedade capitalista, como é o Baixo Minl10. 

Nas comunida ·d·es típicas, acima apontadas, existe ainda hoje 
uma disciplina comuni tária rigorosa, e, se bem qt1e in.teg1·adas dentro c1o 
corpo naci onal , apresentam un1a forte individualidade que as coloca, 
de fato, 11t1ma situação c1e semi-independência. 

Tomemos con10 exem11lo Rio de Onor, situaclo n1:esn10 na íro nte ira 
no1·te 1d·o país , a 2 7 kms. de Bragan ça. Esta comunidade pode consi­
d erar-se uma esp écie de democracia rep resentativa . Todos os anos, 
no dia 1.0 de Janeiro, os vizir1hos reunidos num largo da aldf~ia elegern 
dois duúnviros encarregacl'os de parte do poder legislativo e do poder 
executivo, chamados 1nordomos. 

Ao léido dos 1nordomos f uncio11a uma câmara consultiv·a e legisla­
tiva, chamada al con .seio. Os mordomos nu11ca têm p()der abs(..:,Jt1to. Tô­
das as questões suscep tíveis de dividir as opiniõe s são postas em votação. 
Chamam êles a isto botar pi éd1·as. 

Os mordomos exercem o seu mandato durante utn ano. Mas se 
algum dêles fôr pouco eficier1te e corr1eter faltas graves, al conseio pode 
prop or a sua expulsão, que se faz por \lotos. Quando isto sucede, é expulso 
e paga uma multa ai conseio. 

AI conseio é formado por todos os vizinhos que têm gados rio Couto 
(prados comunais) . É , portanto, uma espécie de aristocracia ganadeirf! 
organizada democràticamente. 

A organização assenta nas propriedades comuns. Há três tipos d'e 
prop riedade comum: o Mante ( tôdas as terras bravias, que servem de 
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-pasto ao gado caprino e ovino e para aproveitamento de lenhas e car­
vões); os Coutos ( prados naturais, com uns cinco quilômetros de ex­

. tensão, situados ao longo das margens do rio, onde p,asta o gado vacu1n); 
as Roçadas ( terras de semeadura ainda não repartidas, onde se semeia 

·centeio periodicamente para fins coletivos, por meio de roçada 1~ queima-
da). 

O rionorês apresenta hoje uma economia agr·o-pastoril, mas a eco­
nomia pastoril sobrelevava de longe a agrícola até há poucos decênios. 
Certas descobertas de técnica agrária tiveram repercussão profunda 11a 

vida rio11oresa. 
Tudo nesta sociedade está previsto e organizado. Para todas as 

funções existem cargos p1·óprios, muitas vêzes assinalados por insígnia ·s 
tradicionais. Na administração da justiça, ai conseio julga, aplica mult:as 
e faz policiamento. Os bens da igreja, a organização · das festas, as obri­
gações de vigilância e defesa dos interêsses comuns, etc., são period .i­
camente distribuídos. São semp1·e cargos temporários que, em geral, du­
ram um ano e ninguén1 se lhes pode eximir. Para o desempe11hc de 
cargos extraordinários ou de cu1·ta duração são 11on1eados indivíduos 
cujas qualidades sejam consideradas as melhores para a boa execução da 
função. O homem indigitado ou nomeado para desempenhar uin dêstes 
se1·vicos fortuitos ou curtos chama-se o homem de rodra. O h(Jn1em ele 

~ 

rodra po ·de desempenhai· funções múltiplas, que \tão desde a de guard ·a da 
água , du1·ante a noite, até às de técnico ou de diplornata, para tratar dos 
assuntos da coletividade junto ·das autoridades em Braga11ça outrora 
tir1ha mesmo uma 1·oupa própria, que e1·a pertença da co111u11idade. 

Esta velha organização é ainda hoje eficiente . Sempre p1·ontos a dis­
cutir tôdas as sugestões e a apoiá-las sem discuti1·, uma vez que estas te­
nham sido aprovadas pela maioria, co11segl1em coisas extraordinárias. 
Nos últimos decênios const1·uíram u.1n moinho novo de tipo diferente 
dos até então usados, 1,evantaram uma ponte ·de pedra de t1·ês arc(~s,. 
fizeram um estradão !duns quinze quilômetros , co1np1·aram várias má­
quinas agrícolas (tararas, pulverizadores e rnalhadeira ) , plantaram u11s 
1nilhares de castanheiros e centos de nogueiras e 1nacieiras. \!Tas nao 
fica por aqui. Qualquer nova i11venção que lhes possa t1·azer ,,antagern, 
es.tudam-11a, e, se der resultado, adotam-na imediatamente. Como a despe­
sa é suportada por todos e as aquisições são proprie -dade do conseio, não é 

-difícil adquiri1·em coisas a que aldeias, com casas muito mais ricas, são ob1·i­
gadas a 1·enunciar. Por isso são hoje numerosos os edifícios públicos cons­
t.ruídos pelo esfôrço coletivo, nesta pequena povoação. 

O que mais espanta nesta comunidade, além da sua alegrin exubtr 
rante e harmonia social, é a extraordinária frat ,ernidade que reina entre 
todos. Aquêles centos de indivíduos parecem uma família, sempre pron­
tos a ajudarem-se uns aos outros e a tolerarem com benevolência as fraque­
zas alheias. 1tste espírito de solidariedade leva-os a observar curiosas 


